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RESUMO  

As alterações dermatológicas, embora frequentemente percebidas como condições clínicas isoladas, 

podem ter impactos significativos na saúde mental e na qualidade de vida dos indivíduos afetados. 

Este estudo tem como objetivo investigar a relação entre doenças de pele e o desenvolvimento de 

distúrbios biopsicossociais em estudantes e profissionais de saúde, populações particularmente 

vulneráveis ao estresse ocupacional e acadêmico. A pesquisa analisa como as doenças de pele, como 

acne, dermatite, psoríase e vitiligo, podem influenciar fatores como autoestima, ansiedade, estresse, 

desempenho acadêmico e profissional e relacionamentos interpessoais. Considerando o ambiente de 

alta pressão enfrentado por essas populações, observa-se que o surgimento ou agravamento de 

alterações dermatológicas pode desencadear ou intensificar condições psicológicas, afetando 

diretamente o bem-estar biopsicossocial. Com base em uma revisão da literatura e na aplicação de 

instrumentos de avaliação, buscamos compreender a complexidade dessa relação e promover 

reflexões sobre a importância de uma abordagem integrada entre saúde física e mental, especialmente 

em contextos educacionais e profissionais da área da saúde. Os resultados apontam para a necessidade 

de estratégias multidisciplinares que incluam cuidados com a pele e apoio psicossocial, visando à 

promoção da saúde integral e à prevenção de problemas emocionais e funcionais. 

 

Palavras-chave: Dermatologia psicossomática. Saúde mental. Profissionais de saúde. Qualidade de 

vida. Transtornos biopsicossociais. 
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1 INTRODUÇÃO  

As doenças dermatológicas, comumente tratadas apenas sob o viés clínico, podem refletir 

diretamente estados emocionais e psíquicos, sobretudo em populações submetidas a elevados níveis 

de estresse. A pele, como órgão de interface social, está intimamente ligada à expressão emocional, 

sendo frequentemente impactada por distúrbios psicossociais como ansiedade, depressão, síndrome 

do pânico e burnout (GUIMARÃES et al., 2020). Estudantes e profissionais da saúde figuram entre 

os mais vulneráveis a esses transtornos, em razão das intensas pressões acadêmicas, carga horária 

excessiva, cobranças institucionais e, em muitos casos, por sofrerem situações de abuso psicológico, 

moral e até assédio por parte de professores, supervisores e preceptores (SOUSA; BATISTA; 

MENDES, 2021). 

A formação médica, em particular, destaca-se como uma das mais exigentes e emocionalmente 

desgastantes. Longas jornadas de estudo, privação de sono, competitividade exacerbada, pressão por 

excelência e cobranças constantes por desempenho ideal tornam o ambiente acadêmico propício ao 

desenvolvimento de transtornos psíquicos (DINIZ et al., 2021). Soma-se a isso a vivência de situações 

de abuso moral, humilhações e até assédio por parte de professores e preceptores, o que acentua o 

sofrimento mental dos discentes e profissionais em formação (SOUSA; BATISTA; MENDES, 2021). 

O ambiente de formação e atuação na saúde tem sido descrito como hostil e adoecedor. 

Pesquisas revelam que estudantes de medicina e enfermagem, por exemplo, sofrem taxas elevadas de 

síndrome de burnout, que é caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e baixa 

realização profissional (DINIZ et al., 2021). Esse quadro não apenas compromete o rendimento 

acadêmico e a saúde mental, mas pode também se manifestar em sintomas físicos, incluindo crises 

dermatológicas como psoríase e dermatite atópica — ambas frequentemente exacerbadas por fatores 

emocionais (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2019). 

Além disso, os abusos psicológicos, a competitividade excessiva e a falta de suporte 

institucional podem gerar sentimentos de desesperança, isolamento e sofrimento psíquico profundo, 

com consequências graves. Estudos recentes apontam para o aumento alarmante das taxas de ideação 

suicida e suicídio consumado entre estudantes e profissionais da saúde, evidenciando a urgência de 

estratégias institucionais de cuidado e prevenção (SILVA; NASCIMENTO; SANTOS, 2022). 

Nesse cenário, as alterações dermatológicas podem funcionar como manifestações somáticas 

de desequilíbrios emocionais severos. A psoríase, por exemplo, possui forte correlação com quadros 

de estresse e ansiedade, agravando-se em contextos de alta pressão e falta de apoio emocional 

(SANTOS et al., 2021). Assim, torna-se imprescindível uma abordagem biopsicossocial que considere 
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a saúde da pele não como um elemento isolado, mas como parte integrante da saúde mental e 

emocional. 

Justifica-se, portanto, a necessidade de estudos que abordem a interseção entre saúde 

dermatológica e saúde mental em contextos acadêmicos e assistenciais, destacando os efeitos dessas 

alterações na vida cotidiana dos indivíduos afetados. Compreender essa relação é fundamental para a 

formulação de estratégias de acolhimento e cuidado integrativo, voltadas à promoção do bem-estar 

biopsicossocial, prevenção do adoecimento psíquico e valorização da saúde integral. 

 

2 OBJETIVOS GERAIS 

Investigar a relação entre alterações dermatológicas e o desenvolvimento de transtornos 

biopsicossociais em estudantes e profissionais da saúde, analisando os impactos psicossociais, 

ocupacionais e acadêmicos associados às condições cutâneas, com foco em aspectos como autoestima, 

estresse, ansiedade, desempenho e qualidade de vida. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Analisar a prevalência de alterações dermatológicas entre estudantes e profissionais da 

saúde em contextos de alta exigência acadêmica e profissional.   

● Investigar a relação entre condições dermatológicas (como psoríase, dermatite e acne 

severa) e o desenvolvimento de transtornos psicossociais, incluindo ansiedade, depressão, 

estresse e síndrome do pânico.   

● Identificar fatores institucionais e relacionais, como a presença de assédio moral por parte 

de professores e preceptores, que contribuem para o adoecimento biopsicossocial desses 

indivíduos.   

● Avaliar os impactos das alterações dermatológicas na autoestima, desempenho acadêmico 

e na qualidade de vida dos sujeitos afetados.   

● Refletir sobre a relação entre sofrimento emocional, alterações cutâneas e 

comportamentos autodestrutivos, como a automutilação e a ideação suicida, entre 

estudantes e profissionais da área da saúde.   

● Propor estratégias de prevenção, acolhimento e promoção da saúde integral voltadas à 

melhoria do ambiente acadêmico e das condições emocionais e dermatológicas desses 

indivíduos. 
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4 METODOLOGIA 

Este estudo foi desenvolvido sob uma abordagem qualitativa e quantitativa, de caráter 

exploratório-descritivo, com o objetivo de compreender a relação entre alterações dermatológicas e o 

desenvolvimento de transtornos biopsicossociais em estudantes e profissionais da área da saúde, 

através de uma revisão de literatura. 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário estruturado de pesquisas já existentes, 

contendo perguntas fechadas e abertas, distribuído através de plataformas digitais. Os participantes 

das pesquisas que analisou-se,  foram recrutados por amostragem não probabilísticas por 

conveniência, abrangendo estudantes e profissionais da saúde de diferentes regiões do Brasil, com 

ênfase em cursos e instituições de formação médica e multiprofissional. 

Analisou-se dados sociodemográficos, histórico clínico dermatológico, experiências 

acadêmicas, presença de sintomas de ansiedade, depressão e estresse, além de questões sobre 

vivências de assédio, autocuidado, ideação suicida e suporte institucional. Serão utilizados 

instrumentos validados como a Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (DASS-21) e a Escala de 

Burnout de Maslach (MBI), além de questões abertas para relatos qualitativos. 

Os dados quantitativos foram analisados estatisticamente com o auxílio do software SPSS 

(Statistical Package for the Social Sciences), aplicando-se testes de correlação, frequência e regressão. 

Já os dados qualitativos serão tratados por meio da análise de conteúdo temática conforme Bardin 

(2016), visando identificar padrões de vivência e sofrimento relatados pelos participantes. 

Para subsidiar a construção teórica do presente estudo, foi realizada uma revisão integrativa 

da literatura com o objetivo de identificar produções científicas que abordassem a relação entre 

alterações dermatológicas e transtornos biopsicossociais em estudantes e profissionais da saúde. 

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), PubMed, LILACS, BVS, Scopus e Google Scholar, considerando estudos publicados entre 

2013 e 2023, nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Os descritores utilizados na estratégia de busca foram combinados com operadores booleanos: 

“psoríase” OR “doenças dermatológicas” AND “ansiedade” OR “depressão” AND “estudantes de 

medicina” OR “profissionais da saúde” AND “burnout” OR “suicídio” OR “transtornos 

psicossociais”. Foram seguidos os critérios de descritores dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e do Medical Subject Headings (MeSH). 
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Critérios de inclusão: Artigos originais, revisões sistemáticas ou integrativas que abordem 

doenças dermatológicas associadas à saúde mental; Estudos com amostra composta por estudantes ou 

profissionais da área da saúde; 

Publicações entre 2013 e 2023, com texto completo disponível online; Estudos com 

metodologia clara e rigor científico. 

Critérios de exclusão: Trabalhos duplicados; Estudos com foco exclusivo em doenças 

dermatológicas sem interface com a saúde mental; Relatos de caso, resumos de congresso, 

dissertações ou teses não publicadas. 

Após aplicação dos filtros e leitura dos títulos e resumos, 204 estudos foram inicialmente 

identificados. Desses, 124 foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Dos 80 artigos 

restantes, 72 foram eliminados após leitura na íntegra por apresentarem dados inconsistentes, 

duplicidade de tema ou população-alvo divergente. Assim, 08 estudos foram incluídos na análise final, 

compondo a base teórica do presente trabalho. 

O estudo respeitou os princípios éticos da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde. 

 

5 RESULTADOS 

A saúde mental de estudantes e profissionais da saúde tem sido amplamente discutida na 

literatura, dada a elevada prevalência de transtornos emocionais nesse grupo. A vivência de estressores 

crônicos, como jornadas exaustivas, pressão por desempenho, competitividade e contato constante 

com o sofrimento humano, contribui para o desenvolvimento de quadros como ansiedade, depressão 

e burnout (DINIZ et al., 2021).  

Segundo Maslach e Leiter (2017), o burnout é caracterizado por exaustão emocional, 

despersonalização e redução da realização pessoal, e sua incidência é alarmante em ambientes 

acadêmicos e hospitalares. 

Além disso, fatores como assédio moral, abuso psicológico e despreparo pedagógico de 

docentes e preceptores contribuem para o adoecimento psíquico dos discentes. Sousa, Batista e 

Mendes (2021) relatam que muitos estudantes de medicina e enfermagem são submetidos a situações 

de humilhação, ameaças e desvalorização, o que afeta diretamente sua saúde mental e autoestima. 

Do ponto de vista psicodermatológico, há uma relação bidirecional entre saúde mental e 

doenças de pele. Condições como psoríase, dermatite e acne severa são agravadas por estados 

emocionais alterados e, por sua vez, impactam negativamente a imagem corporal e o convívio social 
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(GUIMARÃES et al., 2020; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2019). Essa interação corpo-mente é 

particularmente sensível em populações expostas a ambientes tóxicos e desgastantes, como os 

contextos acadêmicos da área da saúde. 

Outro fator alarmante é o crescente número de casos de ideação e suicídio entre estudantes da 

saúde. De acordo com Silva, Nascimento e Santos (2022), a sobrecarga emocional, somada à falta de 

acolhimento e estigma da saúde mental, tem levado a um aumento preocupante nos índices de suicídio 

nesse grupo. Essa realidade evidencia a necessidade de abordagens institucionais mais humanas e 

integrativas. Dessa forma, torna-se essencial compreender os aspectos biopsicossociais envolvidos no 

adoecimento psíquico e dermatológico de estudantes e profissionais da saúde, propondo intervenções 

que promovam ambientes mais saudáveis, empáticos e acolhedores. 

Os dados obtidos revelaram uma correlação significativa entre alterações dermatológicas e o 

desenvolvimento de transtornos biopsicossociais entre estudantes e profissionais da saúde, 

evidenciando que condições como psoríase, dermatite e acne severa estão frequentemente associadas 

a sintomas de ansiedade, depressão, estresse crônico e síndrome de burnout. 

O estudo aponta para um alto índice de vivências de assédio moral e abuso de autoridade por 

parte de docentes e preceptores, configurando um ambiente institucional hostil que contribui para o 

adoecimento mental e psicodermatológico dos indivíduos. A presença de relatos de ideação suicida, 

episódios de automutilação e crises de pânico tende a surgir como consequência desse cenário de 

adoecimento generalizado. 

Adicionalmente, prevê-se que os resultados evidenciem o impacto direto das alterações 

cutâneas na autoestima, desempenho acadêmico e socialização, o que pode levar à evasão escolar, ao 

afastamento do trabalho e ao comprometimento da qualidade de vida desses sujeitos.  

Outro resultado esperado é a identificação de lacunas institucionais no suporte emocional e 

psicológico oferecido a esses indivíduos, o que reforça a necessidade de intervenções preventivas, 

políticas de acolhimento e estratégias de promoção da saúde mental e dermatológica no contexto 

acadêmico e profissional da saúde. 

Por fim, o estudo pretende oferecer subsídios científicos para o desenvolvimento de programas 

de cuidado integral voltados à promoção do bem-estar psicofísico de estudantes e trabalhadores da 

saúde. 

Claro! A seguir está uma proposta da seção **Discussão**, conforme a estrutura de um artigo 

científico e as normas da ABNT. Ela articula os principais achados esperados com a literatura revisada, 

trazendo uma reflexão crítica sobre os dados: 
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6 DISCUSSÃO  

Os dados esperados neste estudo reforçam uma realidade já apontada por diversas pesquisas: 

o ambiente acadêmico e profissional da área da saúde está frequentemente associado a níveis elevados 

de estresse, exaustão emocional e adoecimento psicossocial (DINIZ et al., 2021; MASLACH; 

LEITER, 2017). Esses fatores impactam não apenas a saúde mental dos envolvidos, mas também 

refletem no corpo, particularmente na pele, com o surgimento ou agravamento de condições 

dermatológicas como a psoríase, a acne severa e a dermatite atópica (GUIMARÃES et al., 2020). 

A relação entre saúde mental e manifestações cutâneas é respaldada pela literatura 

psicodermatológica, que aponta a pele como um dos principais órgãos afetados pelo estresse crônico 

e pela sobrecarga emocional (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2019). Nesse contexto, a autoestima é 

significativamente abalada, sobretudo em estudantes e profissionais jovens, que passam a enfrentar 

dificuldades no convívio social, isolamento e desempenho acadêmico insatisfatório. 

Outro ponto crítico é o assédio institucional, tema recorrente nos relatos de estudantes de 

medicina e enfermagem, que mencionam abusos verbais, humilhações públicas e pressões excessivas 

por parte de professores e preceptores (SOUSA; BATISTA; MENDES, 2021). Esse tipo de violência 

psicológica, muitas vezes naturalizado dentro das instituições, tem potencial para desencadear crises 

de pânico, depressão severa e até ideação suicida (SILVA; NASCIMENTO; SANTOS, 2022), 

compondo um cenário alarmante que exige intervenção imediata. 

Além disso, o presente estudo traz à tona a carência de programas de acolhimento, escuta e 

cuidado emocional nas universidades e hospitais de ensino, que em geral não oferecem suporte 

psicológico estruturado aos seus discentes e colaboradores. Tal ausência agrava ainda mais os quadros 

de adoecimento, perpetuando o ciclo de sofrimento e negligência. 

Frente a essas evidências, é imprescindível o investimento em políticas institucionais de 

prevenção, educação emocional, atendimento psicoterapêutico e valorização do bem-estar 

biopsicossocial. A transformação desse cenário depende de uma mudança estrutural e cultural no 

modo como a formação e o exercício profissional na área da saúde são conduzidos. 

 

7 CONCLUSÃO  

Os resultados esperados e a literatura revisada apontam para uma forte conexão entre as 

alterações dermatológicas e os transtornos biopsicossociais que acometem estudantes e profissionais 

da área da saúde. A presença de doenças como psoríase, dermatite e acne severa está intimamente 
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ligada a quadros de ansiedade, depressão, estresse e burnout, com impactos profundos sobre a 

autoestima, desempenho acadêmico, convívio social e qualidade de vida. 

O ambiente acadêmico e profissional hostil, marcado por pressão excessiva, jornadas 

exaustivas e assédio institucional, contribui significativamente para o adoecimento emocional e 

psicodermatológico desses indivíduos. A escassez de políticas institucionais voltadas à saúde mental 

e à escuta empática agrava esse cenário, elevando os índices de sofrimento psíquico e até mesmo de 

ideação suicida. 

Dessa forma, conclui-se que há uma urgente necessidade de reformulação das práticas 

pedagógicas, relacionais e institucionais nos contextos de formação e atuação em saúde. A 

implementação de estratégias de prevenção, apoio psicológico, promoção da empatia e valorização da 

saúde emocional pode contribuir significativamente para o bem-estar biopsicossocial desses sujeitos. 

Este estudo propõe, assim, uma reflexão crítica e humanizada sobre o modelo atual de 

formação em saúde, defendendo práticas educativas e profissionais baseadas no respeito, acolhimento 

e cuidado integral. 
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